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			Apresentação

			O presente trabalho foi fruto de noites de ausência, solidão e pensamentos! O questionamento do porquê esse ou aquele grupo, perpetua medo e terror, é assim classificado por uns como grupo terrorista e por outros não é classificado dessa forma! Tal incongruência, gerou a vontade de pesquisa e aplicação, paralela ao trabalho de advogado e tradutor, a encontrar respostas, ou amenizar a dúvida gerada pela divergência na qualificação! Acho que ainda não encontrei a resposta, mas me fascinava com a pesquisa, me aprofundando na forma de financiamento, operação e motivação (se é que isso justifica a violência perpetrada por estes extremistas) a curiosidade aflorava e a vontade de conhecer mais sobre o assunto se tornava cada dia maior!

			O trabalho aqui apresentado, não tem cunho político, apenas ponta fatos históricos com informações sobre o modus operandi dos grupos ou governos na aplicação do medo para a geração do caos e imposição das suas ideias! Bastante incongruente, não?

			Em uma guerra regular, ou seja, um país contra o outro, as forças militares que se sobrepuserem a do inimigo, sairá vencedora. A morte de militares é perfeitamente aceitável em um conflito. Eles existem para proteger a população civil e darem sua vida para salvar o país e os cidadãos que lá vivem! Um resumo bem superficial para que, que não entende o processo, ter noção da dimensão de um conflito e como o terrorismo afeta diretamente o cidadão civil em um ataque terrorista! O medo e o caos causado pela violência, gera o temor à população civil, desestabilizando o Estado que se julga incapaz de cuidar dos seus tutelados e é cobrado por isso, e criticado ao ponto de começarem a apoiar o agente terrorista!

			A mentira também faz parte da propaganda para que pessoas apoiam o terror tenham como argumentar suas razões, e, muitas das vezes, não conseguem vislumbrar o tamanho da violência aplicada pela cegueira ideológica posta em forma de propaganda e doutrinação! Distorcem fatos e provas para convencer a pessoa que o outro é o inimigo!

			Enfim, de uma curiosidade, fez-se um manuscrito perdido no tempo, e, posteriormente, um livro onde esclarece de forma imparcial e didática a apresentação de grupos terroristas e seus contra pares, ou seja, aqueles que trabalham para evitar que o pior aconteça e quando acontece, que os culpados sejam presos e julgados pela lei!
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			Prefácio

			Recebi, com enorme satisfação, o convite para prefaciar o livro do Alexandre, tratando de temas de bastante interesse hoje em dia. O Autor, conheço de longa data, sempre demonstrou interesse, curiosidade e fascinação por assuntos militares. Crescemos juntos na infância, sua prateleira de brinquedos era recheada de aviões de guerra, blindados e bonecos de combate, e esse fascínio pelo militarismo, o ajuda a entender o mundo sob um prisma que, por vezes, o próprio militar não consegue vislumbrar.

			Você está diante de uma obra intrigante, realista, e técnica, que vai lhe trazer um bom conhecimento sobre um assunto completamente atual e temerário no cenário mundial, o horror do terrorismo e suas motivações, e a competência e a coragem daqueles que a combatem a sangue frio. São diversos grupos apresentados de forma direta e objetiva, o que facilita o entendimento de um leigo no assunto, demonstrando a motivação e quem financia e unidades antiterroristas que serão dissecados e analisados de forma geral, sem entrar no mérito ou em detalhamento, senão, o livro ficaria com muitíssimas páginas e cansativo na leitura, e, da forma que se encontra, tem informação na medida certa a cada página virada.

			Tenha certeza de que desfrutará neste livro de um entusiasmo impressionante no decorrer das palavras escritas, uma vez feita de forma direta e objetiva como cada operador de forças especiais!

			Charles Pires Pannain,

			Coronel do Exército Brasileiro.

		


		
			Capítulo 1

			Introdução

			O livro teve sua ideia inicial no momento em que eu observei que o mundo estava um caos com ataques terroristas, pessoas sendo resgatadas, e as matérias apresentadas, sem um conhecimento prévio, ficaria difícil a absorção da informação por uma pessoa que nada sabe a respeito de como funciona e a motivação de um ataque terrorista! O iniciar a pesquisa sobre o assunto, com meu prévio conhecimento em militaria, fui me interessando mais sobre o assunto!

			O tema é fascinante e ao mesmo tempo revoltante aos olhos de uma pessoa comum, que como eu, poderá pensar que a atrocidade cometida por pessoas ou grupos, pode fazer com outras pessoas a acreditem na sua motivação e juntarem-se a eles. Quando o choque inicial seria de revolta e repulsa a tal ato. Mas pessoas acreditam que é um ato de heroísmo, coragem e perseverança atacar pessoas comum que vivem suas vidas, tem seus problemas, suas famílias para cuidar, enfim, vidas a serem vividas de forma correta e honesta. Estas vidas são interrompidas de forma abrupta e violenta, causando terror nas pessoas no mundo, especialmente nas cercanias e causando trauma nos familiares e amigos da pessoa atingida fatalmente ou ferida (fisicamente ou mentalmente) pelo ataque!

			O livro não explica o porquê do terrorismo, mas apresenta alguns grupos e qualificam outros, pelo critério de definição do terrorismo, que ao causar medo, pânico e terror, aplicam, de maneira sádica, sua força para que outros, mesmo que não concordem, sejam submissos a ela.

			Aqueles que trabalham para ajudar a evitar e combater o terror também são lembrados nesta obra, não estão tão bem detalhados e analisados por não serem a parte chave do tema, mas poderão ser objetos de análise mais profunda em um futuro próximo!

			Com esse trunfo de pesquisa nas mãos, resolvi trazer ao conhecimento dos leitores o contrapeso do terror! Pessoas que dedicam sua vida a combater o terror usando as ferramentas disponíveis com os serviços de inteligências, forças militares e policiais para a prevenção e o combate aos ataques.

			1. Definição de Terrorismo

			Não há como iniciar a obra, sem dimensionar a definição daquilo que transcrever o significado e suas variáveis interpretações, gerando, por vezes, uma forma forçosa na transliteração da definição. O tema lançará luz umas das chagas do mundo: O terrorismo, mas também abordaremos o antídoto: as forças antiterroristas. Isso ocorre quando um grupo tenta impor suas ideias, posições ou crenças à força, na base da implementação do uso indiscriminado da violência, ocasionando terror, medo e agonia!

			

			A definição do que é terrorismo é um pouco mais ampla quando se trata da imposição do medo para se chegar a um objetivo ou mesmo impor o medo por puro sadismo. O radicalismo é concebido nos tempos atuais, por radicais islâmico, grupos voltados à esquerda ou regimes autoritários ou de governos militares. Sem se esquecer que na idade média a Igreja católica impunha o medo pela inquisição, pela tortura e morte àqueles que fossem contra seus dogmas. Monarquias absolutistas degolavam e torturavam os que pensavam contra suas ideias. No período pós 1964 no Brasil, médicos acompanhavam as torturas para ver o quanto mais as vítimas aguentariam a sessão de tortura! Os militares argentinos, responsáveis pelos assassinatos muitas vezes pouparam mulheres grávidas, mantinham-nas sob custódia até o parto, antes de matá-las e dar seus filhos a famílias de militares sem filhos. Não é surpresa que a ausência completa de empatia ao ser humano é notória no sociopata (completa indiferença ao estado emocional do outro), exceto na oportunidade de explorá-lo ou compreender completamente a experiência da dor ou alegria em um outro ser humano/animal.

			A Revolução Francesa é ponto de início na história do terrorismo moderno. Com ela, formou-se a origem ao termo “terror” — que, em alguns casos, ser chamado “terrorismo de Estado” — prática que evoluiria consideravelmente no século XX com o advento do totalitarismo e da violência em grande escala. O termo “terrorismo” deriva da experiência do terror revolucionário francês que assolou em 1793 e 1794.

			O século XIX foi um período de crescimento, assolado por diversas ondas revolucionárias. Foi um século violento, envolvendo não apenas chefes de estado e de exércitos, mas sociedades inteiras. Por fim, a tecnologia e a industrialização desencadearam formas de violência incrivelmente destrutivas. A fome deixou de ser um instrumento de opressão, as armas pessoais matavam uma pessoa, basicamente. A novas invenções surgiram a essa tecnologia abrangia um maior número de pessoas, e as destruições ficaram mais eficientes do que anteriormente e os danos causados eram inimagináveis até então!

			O uso do terror para fim político ou militar não nasceu com a Revolução Francesa. Já existiam terroristas muito antes do uso da expressão durante o Terror de 1793/94 na França. As palavras “terrorista” e “terrorismo”, entretanto, caíram no vocabular popular tornando-se seu uso comum. O dicionário de 1798 da Académie Française caracteriza como terrorismo um “sistema ou regime de terror”. No entanto, as escaramuças entre França e Inglaterra motivaram que a expressão atravessasse o Canal da Mancha ainda em 1795, Edmund Burke descreveu os revolucionários franceses como “aqueles cães infernais chamados terroristas”.

			Na verdade, revoluções tão distintas como a Revolução Bolchevique de 1917 e a Revolução Iraniana dos Aiatolás produziram regimes justificados em políticas de terror. A revolução iraniana lançou um ataque terrorista que se estende para além das fronteiras através do financiamento de uma política revolucionária de terror.

			A intromissão imposta da propaganda nas vidas dos cidadãos interfere no desenvolvimento básico do ego em suas funções centrais de ação, iniciativa autonomia, autodeterminação e identidade, conforme os estudos do Dr. Lyle H. Lyle H. Rossiter no livro A Mente Esquerdista de 2016. Tal propaganda ainda nega a propriedade absoluta ao indivíduo, impõe que tempo, esforço e bens são propriedade estatal para serem redistribuídos aos outros ao critério dos governos. Sobre esta ótica, impõe o direito de taxar e regular o cidadão, mas nega que tal atividade seja roubo ou dominação sobre seus comandados.

			Nesta mesma obra ele explica sobre a lógica do determinismo ao qual um homem comete um ato errado a qual ele tem a plena consciência do ato, mas o comete por suas sugestões no momento da ofensa e comete o ato deliberadamente por cometer um ato nocivo, ou ainda, ele tem consciência, mas uma doença mental o torna incapaz de compreender a nocividade do ato ou de resistir ao cometê-lo. Finalmente ele é não tem capacidade de compreensão ou não sente impedimentos internos a cometer os atos criminosos.

			Na obra When Nations Dies do autor J.N. Black (ed. 1995) demonstra como nações se adoecem e morrem. Entre os itens elencados pelo autor estão o crescimento da ilegalidade, perda da disciplina e autocontrole, declínio da educação, enfraquecimento cultural e da tradição e desvalorização da vida humana com o crescimento da materialidade e imoralidade, uma vez que estes fatores enfraquecem e desorganizam a infra-estrutura social cooperativa. Neste prisma, se observa que estas nações — as que financiam, abraçam e apoiam o terror, são economicamente fracas, seu IDH é baixo, população com nível educacional baixo, qualidade de vida baixa e liberdade relativa.

			O terrorismo por sua definição natural e etimológica é a aplicação do terror, conforme o dicionário Houaiss pode ser definido como “modo de impor a vontade pelo uso sistemático terror”. Ou ainda, “emprego sistemático da violência para fins políticos, especificamente a prática de atentados e destruições por grupos cujo objetivo e a desorganização da sociedade existente e a tomada do poder”. E mais, Terrorismo de Estado (quando o país é o perpetrador do medo) é utilizado como forma de imposição do terror através de ferramentas do Estado combinado com recursos da coletividade para eliminar qualquer indivíduo considerado como inimigo. Regime de violência instituído por um governo.

			O dicionário Aurélio define como “Maneira de estabelecer uma vontade através do uso contínuo do terror”. Outra definição apresentada é a “Utilização organizada e metódica da violência com propósitos políticos, normalmente por meio de atentados, buscando desorganizar a sociedade vigente”, ou ainda, a “intimidação feita pelo uso da violência buscando amedrontar um povo ou governo, normalmente, baseando-se em questões ideológicas ou políticas”.

			Ao pesquisar uma fonte internacional, observa-se a definição semelhante à brasileira.

			Terrorism can be briefly defined as coercive intimidation, or more fully as the systematic use of order, injury, and destruction, or threat of same, to create a climate of terror, to publicize a cause, and to coerce a wider target into submitting to its aims (Bogdanor, 1987, p. 608).

			Tal classificação é dada pela The Blackwell Encyclopedia of Political Institutions, Oxford, 1987, que pode ser traduzida como:

			Terrorismo é brevemente definido como uma intimidação coercitiva, ou de forma mais abrangente como o uso sistemático de assassinatos, danos e destruição, ou ameaças, para criar um clima de terror para divulgação da causa e coagir o alvo a submeter-se aos ideais (Bogdanor, 1987, p. 608).

			O filósofo italiano Norberto Bobbio define terrorismo da seguinte maneira:

			O terrorismo, que não pode consistir em um ou mais atos isolados, é a estratégia escolhida por um grupo ideologicamente homogêneo, que desenvolve sua luta clandestinamente entre o povo para convencê-lo a recorrer a ações demonstrativas que têm, em primeiro lugar, o papel de “vingar” as vítimas do terror exercido pela autoridade e, em segundo lugar, aterrorizar esta última (Bobbio, 1996, p. 1242).

			O terrorismo tem por definição também como recurso sistemático do uso de violência como forma de intimidação da comunidade no seu todo. Definição a qual se enquadra claramente criminosos que dominam comunidades dominadas pelo tráfico de drogas, armas e milícias e ainda contraventores, sua interpretação poderá ser ampla ou restrita, entende-se por ampla, como aquela que causa medo, terror, pela simples ameaça, ainda que velada, ou velada, como exemplificação as comunidades dominadas por traficantes ou milicianos, aquela que possuem “causas” a serem combatidas, ideologias a serem pregadas — ainda que a força — grupos declaradamente terroristas, como aqueles que querem a eliminação do Estado de Israel, por exemplo. Desta forma, a prática do “terror” pode visar finalidades distintas: a subversão do sistema político (como sucedeu com as Brigadas Vermelhas em Itália ou com o Baader Meinhof na Alemanha), a destruição de movimentos cívicos ou “democráticos” como sucedeu com a Aliança Anticomunista da Argentina, grupos no Brasil como Colina e a Vanguarda Popular Revolucionária (VPR) que se fundiram e se tornou a Vanguarda Armada Revolucionária Palmares (VAR-Palmares), o separatistas (como ETA) ou a afirmação de convicções religiosas (como as de movimentos fundamentalistas Hamas, Hezbollah, Igreja católica na época da inquisição).

			Mesmo assim, ainda existem pessoas que se manifestam a favor destes grupos por motivos variados, como afinidade ideológica, simpatizantes da causa, falta de conhecimento profundo ou mesmo ignorância. Seja a forma de apoio, estes movimentos se perpetuam no radicalismo por terem alguém para segui-los. Com isso, o seu objetivo de captação de novos terroristas funciona. Os grupos terroristas cooptam pessoas de todo o mundo, especialmente jovens, que abandonam os locais onde vivem e viajam para áreas de conflito, principalmente situadas no Iraque, Síria e cada vez mais na Líbia. A maneira como captam novos recrutas e adeptos tem utilizando-se de meios sociais e outros canais digitais.

			Definição de acordo com o dicionário jurídico do sítio DireitoNet:

			É a prática por um ou mais indivíduos, por razões de xenofobia, discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia e religião, quando cometidos com a finalidade de provocar terror social ou generalizado, expondo a perigo pessoa, patrimônio, a paz pública ou a incolumidade pública, dos seguintes atos: usar ou ameaçar usar, transportar, guardar, portar ou trazer consigo explosivos, gases tóxicos, venenos, conteúdos biológicos, químicos, nucleares ou outros meios capazes de causar danos ou promover destruição em massa; sabotar o funcionamento ou apoderar-se, com violência, grave ameaça a pessoa ou servindo-se de mecanismos cibernéticos, do controle total ou parcial, ainda que de modo temporário, de meio de comunicação ou de transporte, de portos, aeroportos, estações ferroviárias ou rodoviárias, hospitais, casas de saúde, escolas, estádios esportivos, instalações públicas ou locais onde funcionem serviços públicos essenciais, instalações de geração ou transmissão de energia, instalações militares, instalações de exploração, refino e processamento de petróleo e gás e instituições bancárias e sua rede

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			1.1 Como Pensam os Terroristas?

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			1.2 Quem são os Terroristas?

			
			
			
			
			1.3 Psicologia do Terrorista

			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			1.4 Como o Brasil Lida com o Terrorismo

			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			1.5 Terrorismo nas Mídias

			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			1.6 Tipos de Terrorismo

			
			
			
			

			1.7 Terrorismo de Estado

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			1.8 Terrorismo Químico

			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							
						
							
							
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			

			
			
			
			
			
			
					Letais: sufocantes, hematóxicos, dermotóxicos e neurotóxicos.

					Incapacitantes: alucinógenos.

					Neutralizantes: lacrimogêneos e irritantes.

			

			
			
					Desfolhantes, herbicidas , esterilizantes.

			

			
			
					Irritantes, incendiários e fumígenos.

			

			
			
			
			
			
			
			

			
			
			1.9 Terrorismo com Agentes Biológicos

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			1.10 Terrorismo Nuclear

			
			
			
			
			
			1.11 As Contradições do Terrorismo

			
			
			
				
					
				
				
					
							
							
						
					

				
			

			
			
			
			
					Novembro de 1986: Ativistas da Sea Shepherd voltam à Islândia e iniciam ação contra a atividade baleeira ilegal. O engenheiro da Sea Shepherd Rod Coronado e David Howitt elaboram o afundamento de dois dos quatro navios da frota baleeira islandesa no porto de Reykjavik.

					Janeiro de 1991: O Sea Shepherd II parte de San Diego rumo à Key West, na Flórida, através do Canal do Panamá. Na Guatemala, o Sea Shepherd II descobre o cercador de atum mexicano Tungui com suas redes na água e golfinhos lutando para libertar-se. Apesar da escuridão da noite, Capitão Watson ordena que os mexicanos libertem os golfinhos. Quando eles se recusam, ele atropela e danifica o cercador, ligando uma mangueira de alta-pressão nas hélices do navio. Os golfinhos são libertados.

			

			
			
			
			1.12 Financiamento do Terror
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